
I I

LJ

I
� flLi�. 1 I:-� �

• .',,� 1�'$-

". rt:C. n"" :i u_

'-� r

-=l" ,,'-.�.�.;, t 1 I I·
.

"
II:::, I� � � ..,..__/

•

J
Unia

outra
.s�(;'ente
ele �4�es e

P�rf'=Z;�/' ",-"J

paré:
P�"') ra· de...

� � L��
,-J.....

::._�,,� r: :O' ==�.....,,,r»' -'" t"""''' � . 'I.: ...._,,_. �, D

RIO, 12 - o scn;�lor Artur Costa, ouvido a respei-! !i:���
--

I"r-""-'-\--
to do dia

A

exato em que se devem realizar as eleições �J \t_::à r ( ,-..,.�,.,-...,

para a Câmara dos Deputados e metade do Senado, de- l��Pt-$� _

pois de acentuar que a Constituição vigente não fixou data lr-" \
para as eleições de de pulados e senadores, pois deixou I

'""

esta tarefa á justiça c leitoral, disse: I ����"""'""�� �� .z:
__=""'_' ,_:_:

«Destarte, findando o quatrienio presidencial a 3 de I
maio de 1938, a eleição do p: esidente da Republicá se

realizará precisamente a 3 de janeiro de 1938, t 20 dias
antes do término do periodo.

Fazendo a Constituição findar a legislatura na rnes- ANO
ma data. em q�e o quatrie nio presidenclal é de espcl"_ar qye I " ..", ;.-­

o Supenor Tribunal fixe íl mesma nata de 3 de jancm. i U! a 'N o

,�e 1938, para que nela �e realiz�m também as eleições I r� �.. -" �
fi' .,.

""

para deputados e senadores federais. I , .. "' �. � �

Nada aconse haria ori: ntação diferente, que traria
"inda a agravação de novos dispendios de trabalhos, agi- Realizam-se, durar.te o (ll{t

tacões e distraimento dos cidadãos de suas atividades de hc:ie� i.nionentes com _;

normais moi açoes orsanizada -; pela
O;' eleitores votariam C rn três ccdulas, uma para prc- Uniã j BenenCledt.e dos Chr.ui

s.dente da Pepublica, outra para senadores e uma tercei- . f�urs, para a.�sl_111 ser C) I'

ra para deputados. dign�[:rneli.te festejado (I ,<8.1
. do Cl!au ,eU"».

Trab IJdll�

1938
Republica,

urna terceira
da

ETr

Sem 'quaisquer ligações politicas.

FlUi { QUpv1iS, Quinta- feira, 13 de Agosto de 1936 I NUMEHO 581
--------------------------------_

O p�rec�r
ft :i.". ""fr •

SOtJJre O� u ��: ...

Os parlamentares catarinenses, na Assembléia Legislativa, RIO, __ O sr. Deodoro Men-
incorrer.im, ô 'tem, numa falta irnperdoavel, demonstrando incons-

donça, falando ao DIARIO DE
c.encia e deo .reocup ção para com o sofrimento alheio. --.

NOTICIAS, sôbre o parecer r­D�:<�;�,.(.ilhai,do-5e do espírito de solidariedade Lumana aos lativo aos triburais --peciais (l;�_
l1.._ ! : ':' ;nfortunad0s p distanciendo-se da rota de assisteucia aqueles que se: «Quando apresentei o proje-

"

('o."',�, ','D nr
·

..l,j) (i n) <1 'Ião tem a-�'__nt!j'a de possuir saúde, os deputados barriga-verdes, C'-- 1-
, to perante a omissão de Com-

I, n"r! ijl.dÇ:'fU (JS S !',S ':it'J" c.v!ocararr:-s� nU"'l.a Âtiiud� de irnpertubaveis aos sentimentos angus-. J' ft ' ,,, - .. tituição e ustrça, ui o primeiro
'p·'u"r1·':;:'-.;r.71'·' l-i', \ 'J�'J'I...>J;<: tl(50S dos 4l1' sorem I:: penam, COl11 a «peste branca», que lhes

t t" u.nv," u, .
. _. u

•

-

_

.

a acen ar os pon.os aue a lTes'

dJ� !J!(1 � �� � e.� fI!� ,� �"<lSH�JH;1lulçãO � ria nossa praça têm, no dia atormenta � alma e fadiga o corpo.
-

---'--._
. i :

ma colide com a (�rta de 16
. "',�

I "e hJj'e d 01' Ui l 'I' (, l'e na a: E que, 05 nossos parlamentares, negaram apoio s Justa e d
.

h C é é' , t �. t:

h
"

I
'

F'
e Jun o. orno por m neces-

. M A T"-"J I � LIM'' P�j r, !\'\. � �. f" .!'! r,:::;O'
'

._,' \, (""'(-.' c' a ').
de cte, umamtana P"opo,ta do seu co ega prof. Barrelfos ilha, em que

I
-; I'r d' , d,_,,, ',,> " "_.jJ .!! U J ",," 9 ., � .�- V I ..._-"� ,p

., r d b 1 d" d
saf.O 5a mos o m.passe crea I)

PORQU
� IÇ-SSE O OHOU monstra..:ves (:� 'i:. ;'� S,'d· .reava asseguril o aos tu erCUtOSOs e cancerosos o lr("lto e se '-', t d I"
t:_ r::..

. "
1· d d f' b

no pab, com o es a o Ov guerra,
_ p?tias e U J51t! ;::. v,r ,'posentar C::'lJ tOGOS os venCimentos, es e que Icasse, exu erante- d

.

� G}E SOS L.A IO parte àos que I fl • �h'" • ..t.�! J�, n fite, co 1.1'1 v. Plclo estar o servidor do Estado, atacado de um da- p�dm?�en o �mdmel�. para o ra-

labor qt.:o�id, ,�
.

I =1' eles terríveis c horripilantes males. I�l"
o JU gamed�to

os crunmOffiS·p'J-

S PAULO 12 N I
t I J R t t'

.

t
... .

O I
.

. d Ad' P d ., 1 ICOS, acre loque cumpn o
. ,-:.Im no e e :u? uca u, o negoCJé:tJ f' ]USt;1S P rta lÍO, r,r� .�. �> _d nsliluto, e posenta onas e ensões os comercla- rl U t •

b"i2nO .leão Felix da Ce.,sta qu:! v,veu ôtac�\10 da mama .ele per- l''''g.'''-'S q'. e s 'I' 'o p�L' "L, a� 'VI ,s e d...,s mari6:nos prodigalizam êsse favor. Porque não concedê �eu everd· mad. cO�,sa'dem o

. ",' I
., I' ,a t:1, , -' 'J(Ü c,, \ .

' . . . 00 caso, evo Izer Ja: os pro·
, seglllção, matou com tres tifOS oe ff!vólver o sr. O�car de A,ol resta da,a a· s lha"fre1l'"s L ·3�"b�ln ao funCIOnalIsmo estaduElI e mUnIcIpal? 'ét d ' Ab
m,·ida, que se encontrava numa mesa ao lado na sala de ref.: ições

I dp' �aI1ta C'atarina ;is (Jl!�'is Será que algum motivo de vingança politica ou maldade J os que ant
am por a} so re ,0

Ih d I
.

� '-- . ,. ,"
'" '�. . mesmo assun o o meu e o mais

só porqu':! este o o ,ou e sos alO.
.

" : I iunfamos, vazeirosamente, pr,.conce?,.da esteJe .a alimentar a destrUição de�s� magOl�lco gesto.e humano,O negocianJe, virou, depois, a arma COLba SI propdO, SU,-
as nJSS'1s. a ImpedIr a crncretlzação de tão nobre e alhUlstJcO anseIO, beneh- P I � b 1-

'J d
.

d f I dI' ') di' ,
e o m�nos ate-me pe a c,ea·

CI an o '�e. A Gazela Lor�r--,J'. i' lÍ'!:a .';� "Ia Of a aque os, que tortura os pc as aOlÇjUl a oras mo estias. apos - d t 'b'
'" .

A • '_ d l' - d �I'
-

- dAI çao e TI unaIS especLl.ls CIVIS e

com es. es abne�aj(js t ab'1- ser,',. co n
_ ,"01caç_30 e esve o .3 sua terra, nao tem ��, nos pau· militares.

lhadores l'e cla3S,'. os e c USClantes Instantes de Vida que lhes resta,o lenitivo recom-

-- ----- I pemador ne� a satisfação que lhe faça jubilar a alma, enfraqueci-

� .a � _ da e cansanda de desenganos. luta� e dôtes?

�e r, u�l1) I C011denamos o proceder dOf deputados que contrariaram a

@l I rdecida emenda subscrita não só pelo prof. Barreires Filho, como

I pela deputada Antonieta de Bar�os e seu colega Jose Nicolau Born.
Scxta-f ira, 14 L) cnrre'1'e, á,

I Sim. condenamos, porque êles surgem impa�siveis e indife·
19 horas, no p, dIU Ju ! '''' f" t e ,tes ás dôres dos seus semelhant�s.
Benjamim Co '�télnt n. 4 h"" erí i Fiquem certos srs. deputados, que Deus n� �ua Omnipo­
leitào de m v �is V:FI 5,la de vi I tencia, os julgará no "1 ribunal das vossas consciencias e os fará sen-

. J ' I
SItas, gU"rtos "a iI c-: Jautar, 0")-1 tir, pela leprovação, a vossa desvirtuadora atitude .

veis de vime, galiflh .IS de raç'l e I
. _

. -

d
I

mmtas rnu ezus.

. ::( Ocorreu, ôntem, a 4 quilometros águem de Teresopolis, lDlJ-

niciplo de Palhoça, lamentavel desastre de autolDovel.
Ficaram feridos os srs. Walter 'Horch, mecélnico, José l\hestú

Norôa e sua exma. esposa, e a senhorinha Stein, que viajavam no I'referido veículo com destino á cidade de TUb3LO. H a b úf ;2� � o;:; n �l G'C .UlE.,}1i)", "SURP�ESA" e "BOA VISTA",
A senhorinha Stein, foi vitima de graves ferimento� no crâ-

B ._�'_'.' ";'�
-

t
.

E
.

t
-

_., '._' -_, nao em em CO:1COrrenCla. xpenmen e-as e nao se arre·
neo e o sr. José Maestú, inspetor ela poderosa Fabrica de balanças li _1 L,;:,

, .' ',jerá
�31�to Anto?i?n, d� P�rto Alegre, sofreu gravissimos ferimentos, I ,__ F'�" Il �-�'-�--'-_----------------
mspuando senos cmdaü03 o s::u estado. BA� A

_

1 �- 01 n;'-' ,0 na
I ,t'�'� r��� -,'

, tio. N ISTAS
.

O desast�e OC0rreu numa ponte', tendo sido os feridos ime- Fazenoa TrIO ,'d�<" (�'11 �,ilnto 1:-\' S��,,�,�:} Km li
.

dli�men� socmrldos. maf� um enOlwe bu�l_. O an� �.�����������������������������

OESe:,OBER-r-I\ �:: n�;�:�v�z:�ha�r;:�. : a� matJ'1 expu Isos
�.,... I � Um vaquelfo desc00nu-o no I

"",. """" !!CIlli!OO""'" _..",,_, melO do mato e tentou L;z2!-lo

k""AES UMA CE:9LULA �ai,tendo oa,1Ímali'1v:�lido�on- �casi@nam, em Havre, a completa pa-
- coMUN 1ST "t\, Itra ele, !"alarao-o. Dal �f'". dlaro- F;'O:����",::;-'�r�D dlft§ tr8b�lh"'te! nequ�ll� �.:,_..

' X.!;),�f'tjft
I te o am iI,1 f:o C'),lSfl"'U 1T'(llS t;lI �'1 � . �;.. 't'fílifJ. � CiiI Q V... � 'U ii � � ..._ - ��

RIO, 13 - Baseé da em informações que lhe prestou um

I
UI:'! pi's<í' < J .•• :.'

•

,e r,o

garoto d.! no'np. J'lsé Tr ..mpa, a D01icia deu UTTI!Il batida nU'TIa casa "'éÜO Of!r!,· 'f' 1bri�IIV;l, l-'Vt.Stl"( o HAVRE, 12 - A chegada neste porto de sde comunistas expulsos do 8rasíl,
d� Paciu', a;_rçewlendo Jr;:U'J� CÓp'l j� T'J'1'Ç!')

- ma'.:r c.! cl ',t-a . �'
..." 3:Í V," �.a'n :: i d0S qU3.1S r:pati"O 5;'10 pülonê ,es, causou completa paraJização de todo o porto dr Havre,

gue:r�,. ?purand? s_er él í. uma célula comunisLI, .d:rigida p0r un, pé. l)� a �'�va' � .

I I
ç, por POl:C? que não .se regls.trara� confl}tos sangrentos.

ex-oLelal de a,,:a�ao, CUJO nome pcrm:m ce em �lgJ!O. FUI, e1'8.0, �"/:'\. '1\..."" v;, Os sek comUnIstas deViam ser enviados do H�vre, onde desembarcaram, pa"a
As autoridades por documentos apreendidos nesse local, déiC(Úa C"l.ç, ,l I�"�,, l_'LnldO! os seus países.

'
... apmaram quP. o eletricista morto ha dias, era um ex-aluno da Es- ÍOUMer05 ar.i,,,, \. ' ... i"

,

'(1 ,JS c,y Os seus «irmãos comunistds» a isso se opuseram e vieram em seu auxilio para
cola de AVÍnção, de nome Jofre Afonso Co,ta e que usava o de' tre os .'],'!;h'1[ ,5 .1 , 'c: 'Z ,f, ! «liberta-los.
João Jorge Marinho. I A muito co lO (S (" �

I
'(ton, I Muitos milhares de pessõas, em sua maioria operarios, se reuniram no pOfiO

O corpo de Jofw ainda est!, no necroterio da policia. Jofre' segu:rar al-"' r [.\', cantando a Internacional.
. i um dos (hefes rjo jevallte na Es:;ol� de AviaSão. 1 matando·o com 46 tiros de luzJÍ.1 Por fim a policia conseguiu força.los a desembarcar e os expediu para a Suíça..

As fa inhas do MOINHO «jOINVILLE», marcas

,. rocrietario :: Diretor Responsavel

As farinhas

"Cruzerio", Surpresa" e "8�)a Vista"
"'I

do MOINHO j0INVILLE, pelos cuidados dispensados á
�ua elabofêção, -

na qual entram sómente trigos escolhido�,
devem ser ?s preferidas.

im· P1'. r.3�es tf!<t,. ;1Ii O flB �;, I�� �.' @;;,w.'.'il!J ,� t;J � ,ffl�, !t. �
iii

.
J... � �,_ - I;_;;�

desastre de auton10vel

..JAIRO CALLADO

.elS
A Atlf\/'Iift

Escorpiões em
SãoPaulo

S. PAULv-12-0s cscor-

piões voltam a infestar a cid3df',
tendo sido socorridas de?: pes5ôas,
picadas por esses anelados.

Seguiu para
Minas

RIO--12--Em carro especial
do noturno mineiro deverá seguir
hoje para Belo Horízonte e dessa
capital para Ponte Nova, o sr.

Raul Pila.

do Brasil

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tacarão Madrid
l\

'�10Va
luta será
"Noite

trenJenda registrando-se
de São Bartolomeu"

H..i\J"
do Cú'TI,

r.1155A

S. PAULO, 12 -- Euclídes da Cruz, soldado do Regi­
'Tj ,.' ) de C3valima da Força Púb:ica, quando pas,av:t. pela manhã
i: 1 ;je p: lo Cm po d� M1n[';, notou um corpo humano num

"':é iJi:u:.l ali exi�ter.k.

Apkximando-sf', teve o militar a surpreza ''. o espanto de
d,'ck Ó.r, com o c:vbvei' de efll'l mocinha ap.J.reat'iDl&J 17 anes.

Ln'él do o fito ao conhecimento da pOlicia. foi solicitddo
o cO::Ci.!"SO da Sq,ur::nça Pessôal (; da Técnica, constatando-se
que o urro da jOY"1ll não' 1'presentava vestígio algurr, de feá­
men[o cu le"ão,

Entretanto, o cada ver fôra arrastado a var'os metro�, fican­
de) i:O f.01) de terra fina o rasto da passagem vio1er.ta do corpo
ôh'm pP:l\., Jü. IEm meiJ da �Iilj{toria, os :luturidadcs encoDtrarllm as san­

d
'.

< " ur, pente e l':n lenço da vitim\, cuj'! identidade é desco­
nh c!da das pef,SO&� mo�adoras n �quelas adjaçen,�ias.

Ls::es fa�(lS lodos intr;garam a policia, sendo requisitada a

(if. '" '('a autppsia C:id.'�,'ríica, que elucidará a origem da morte

lr,wi.a da ínclito· a 1!F)cinha, q le muitos acreditam ter sido
i.,r:1 do aCjud� lo" I er,I,O por d5, m perverso, que a eliminou,
IOi fi l, de m0r10 cslranho e ig orad, em face das circunstan­
Cii.l3 que é\cima fj am eXI'0stôS,

p, isão de ventre?

Purgofeite
Granula,do e comprimidos

Laboratof OS Raul Leite Rio

h. I

!:iI

�I!!i.

---------

MAD�ID, 12- Ainda que o governo esteja convencido Entre os estranjelros, 03 alernãts e italia­de qu � o anunciado ataque dos revolucionarios sôbre esta capitald r •

I d
' nos são os mats persezutdosmarca o para o proxirno saoa o, não possa ser efetivado em virtu- <;;>

de �a SitU3Ç�O das tropas leais, que ocupa 11 posições capazes de irn- PARIS, 12 '_ 2 j3 alemàis, 3 italianos, 4 francês�s, 2pedir o projetado avanço sôbre Madrid, estão sendo tomadas élJ<JU- �UlÇOS e I hungaro embarcaram hoje a bordo do vapor «Usura­mas pro .idcncias ahm de que a resistencia seja a mais eficaz pcssi- �o», reservado exclusivamente aos relugiados. Es .es estranjeirosvel,
vieram de Álicante, a bordo do vapor alemão «Nyas'd» e foram

. Escolhem-se?s l�cai� para 11 colocação das peças de artilha- transferidos para Lisbôa, pelo «U .ura-no> , sob a proteção de umna e a melhor 10calJzaçao dos ninhos de me ra!r-adoras tudo 50h a navio de guerra alemão. E' reconhecido que entre os estranjeiros,orientação direta dos técnicos militares.
'

são os alernãis e os italianos os mais p�r".::glIJJos na Esp'lnha.Parece e�télr aS5{ atada a distflbuir;ão em larga escala, de. ...
_armamento e.mumção entre é} população caso se verifique, no decor- Mais demissões de consules espanhóis

rer d'IS proximas horas, indicias q-re fal,-�m crer seja levado a 'Fei· BARCELONA 12 S b II d
_ c

- • I, - '1 e-se que o consu geral dalo o f.' ano o ataque a esta captal, r; . I, L' bô d dE dis: :1, .

- d .
_

c.spanna em IS 01 apresentou S,�lJ p e 1 I.) d� dimissão e que os
"

':isa I� nourçao e armas e rnumço s entre o povo revela ] consulcs do mesmo país em Faro, em Caglltri em Stambul tiveramo gr. u d-:: conhan.,ça dos membros do governo nas massas popula- l'dentico
r" ou

AI d f:l " 'r'

d
r v gesto,es, j e eles consi eram prorun emente ld,;:;::;:H:ca ::IS com a causa

ante-fasci-ta. Mais dois cruzadores alemãis
PC'lo e'fDOO'O o a' n '\" 1" ,

id d. • ."" 1 -.' taque a ! raor.c s.ra 5i;Q'UI o e uma rea- BERLI1 'o " M, 12-A critica situacão em que se acham osção vioíenussrma, de que e-tão d,sp:Jstos a p irticipar soldrtdos e
�

d
..

, ale.nãis radicados na E,panha, em .. ista d1 guerra que lavra na-povo arma os. A lula sera tre-r e ida e não será fxag,�ro afirmar-se
que ,-:, os rcvolucionaríos entrarem nesta cidade, a hi-toria da hu-

Guele país, fez CO�!l que o goveno alemão mandasse para as aguas
'J d

. r

I\J d
,.... espanholas mais dois torpedeiros: ..Kond,'r» e «Moew�». Depois damam pt e registará lima nova «, »te e ;:)ão B1rtolomeu». dA d" saí a de- Madrid de cêrca de seiscentos fugitivos alemãis sob a1-\crf. lt.:l· 3�. 11('S m ']l S POr::lULHes que, ainda que se iezistre d N • d t d J S I dI " �

_ proteção o encouraçado «Almirante S"heer», os quais embarca- a sessao e an e-ontem, ações 1.)0 snr. 1 ga o de Olive:raa qu 'I. a de lv1adrd il rev0L:ção n io obterá mais que uma vitoria CA M" I d FI
. -

f1 I ram no porto de Alicante, encontram-se ainda na capital espanhóla amara umcipa e onanopo- igual enôrneno se havia produzi-more" pois a uta Pios,eguirá da mesma fôrma, e talvez adquira uns 1200 a 1.000 alemãis. [is, o vereador liberal sr. Luís do.cara- .er de maior furor, d,d, a exehação de animo, que provoca- F,reyesleben pronunciou magnifico Opinõ s exaradas e até cedor,\ e: ,gfi:::'lde parte da população, po�:uid., d.� espi ito socialista e Paolino UZCUdUiTI morto em' combate dd· !scurso. ponto justificaveis submdidas !lOCv,Íl�•• j.ta e nutriu o, a&si'Tl, grarlde odio ao fa<cl'rnlG real'me qUA I
.

'f C _1 d' d I IA d
.

J J b .

o _"', o �

.JdlSl elros Ifpm a ,roc,,"p' até os I :� '. o' _ '�1�.�:�1I- (lJ�_rc.."?_o.r. 1 .IIZ1'�'_�"Vo, ���. c_ a_ �r.. _

o ,Interesse �art.idario e n j_(;·S )<':0 to eram, 50 nenbu;:na l-1Jpotese. . ue açâ'J, I, -
,., - � .� .. - -

..
--- - - --

vu � _ t

o seu nobre colega de bancada Ilitico perderã;�- f}. :!g�!fica�ão po' ai1 b r',_.éI[O tem sido �-,'

'L 'E
.

B' d I d,r� e,"""_ó f'é'..,�"l i;_� iii :'"6,'r"" � � fi'! �.,.. ...
• 1 snr. UlS ugemo elfão,em sessiio ar ugar a um protesto erra O,U;)t (tJi t� �i� '&f V�' tI@ b

� ·_�v I ���Om;l'W- d'lquela di'llara, havia reclamado desacôrdo com a campanha atu li
u:... a. ri,

O '%í ti
�
,", contra a exploraçáo que em tôrno (la lérra iuiciada e conseguida p ,

I ...

,-,'!'

'I
·)e10 ,,; ...

' J fi
de seu discurso hzéra o snr. João i Carlos Chagas que teve em S' IIS

'J � tiJ �'" q1a t"'I",c�:ce, �,,_

de Oliveira,quando na Assembléia suceS30res Souza Araujo, Antoni�
.,,�� ...�f" Itu�lsibfldo �)a;�a 111ft Legislativa do Estado lia um tô- Fontes,].J.VieiraFilhoeoutros,Oii--� .. ;..; .,.? � ....... ".' Iii

.

piço do Diario da 7arde e ata- entadores com objetivos bem d�-
_..-.r 4 ...::1B�t! m cava o govêrno do Estado por versos aqueles que o referido pró!.'

haver concordado com a localiza- te5to deixa entrever. Demorou- �

ção do leprosa rio de Sta. Tereza 'aí em observações cientificas e

em S. Pedro de Alcântara. historicas para elogiar a segUir a.
Disse o orador, que igual ex- ação dos poderes públicos

ploração haviam feito em tôrno amparando a InICiativa daqlld�
das ckclarações do vereador snr. saudoso cientista, louvan:lo o g j­
dr. Bulcão Viana e ás palavras do vêrno pela sua intromissão benh.
snr. Salgado de Oiiveira. De um seja na campanha tão nobr, talv\ z
lado o ponto de vista de um té- a de maior alcance social que n'"

cnico de outro as considerações últimos tempos se tem levado a

do estéta da palavra impressionado efeito,
pelo pavôr miltenar que a lépra f Di�se que o nobre vereador dr.
incute a1ueles que alheios aos I Bulcão Viana declarára não t'n·

progre.�sos da ciencia, ainda pen- contrar razões de ordem cientifi >1
sam, que a profilaxia da lépra, que justificassem êt localização dJ
hodiernamente, visa simplesmente ler:rosario em S. Pedro de Alcâ ,-

a segregação,o isolamento comple· tara,'frizando aí, o oradur, que 0i
to dos doentes, razões cientificas' não existiam q ,j'}

Referiu-se o orador então, a justificassem a sua lo<:alização C,!'j

fenômeno químico:-alotropia, di- S. Pedro, tambem identicas razõ .. ,""'·
zendo que do mesmo modo gue não existem que condenem est I

em química submetendo-se o fôs- mesma localização.
foro a uma temperatura de2400., Disse mais que a finalidade cbs
em uma atmosféra de um gaz que leprosarios não é o isolamento, a

com ele não se combine, conse- segregação completa dos doente j
gue-se modificar as suas proprieda- e ante5 de tu�o, sinão um p05to
des caracteriscas referentes á côr, de cura pelo m-enos de aplicaçã}
a de ser inflamavel, a de s�r tô' dos recursos terapêuticos de qll�
xico, madificando mesm(') a sua a c;encia dispõe.
densidade sem que deixe de ser Trata-se eVidentemente de um

fósforo, com as palavras do sor.

dr. Bulcão Viana e as cons déra..

.AVISA A SUA DISTINTA FREGUESIA, QUE EM MEADOS DESTE MEZ,
MLIDAR-SE-A' PARA O SEU NOVO PRE'DIO A' RUA FELIPE
se §' .;M 6 OT , 19, E POR ESTE� lvl0TIVO EST 1\' RE.';LIZANDO SUA

L"'QUIDACÃO MONSTRO, EM TODOS OS SEU�
ARTIGcS.

f pr�veít�m a oportunidade Jj;- Preços Infinitamente Baixos.
SOMENTE POR rVlOTIVO DE MUDANÇA

Rua

LISBOA, 12-Nu;n combate travado h0je á tarde entre

Icl'alistas e revolucionarios nas proximidldes de San Sebastian
tombou mortalm,�nte ferido o conhecido pugilista Paolmo Uzcudum

campeão da Eun p?.

rasa Doura,
-.

"

Enforcado na Praça de Touros!

uma

....,1
� ;

MADRID, 12 - O deputado socialista Vld'lrtê' confir­
mou que corriam mststentes rumores d:: que o sr, José Andrés
Mln30r d�pulado do 5�U p irtido, f·,'Jf.l enforcado na praça de touros
de Salamanca.

Vinte aviões Franceses
Governistas

para os

PORT BOU, Catalunl.n, 12 - Retardado pelo tel :-
grafo)

--D�spachos procedentes de Barcelona dizem que (h�ga­
ram a eS:;8 cs pita] vinte aeroplanos comprados pelo g"V!:"rno esp ,"nhôl a fabrica ntes írancf\se�.

so
da vereador
Freyesleben

L\'e"ís'-1"�

Cont'núa na óa, pál0a

João Pinto, 9.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_ages

Secção !:fe
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ra- .
ara temor fERRAGEN�: MACHINAS:

Morins e Algodões Machinas de benerícíar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeir .... 3

Roupas feitas e janellas, tinta Machínarios em geral para a lavoura: � ades,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para coser e serglr Fogões e Camas J ocomovels, Motores de esplosão, iv\otores
Lã em novellos e meadas Louca esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- etectricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para 'ransmlss=es: i':os,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banhei. as mancaes, correias de CO'.1ro e lona
Cortinas e Cortinados fintas a oleo e esmaltes )leos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas 'ara todos os fins Automóveis e, Caminhões FORO Peças, . �\;es-

Sapatos, chinellos, meias Prcductos chimicos e I- a rmaceuticos soríos, serviço mechanlco
� Deposítarios dos afamados Conservas nacional e e .trangeíras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER

� Charutos «DANNEMANN- Bebidas nacionaes e ertrangeiras Material eléctrico em geral ,

� Empreza Nacional de. l'-Iaveg9çi0o '.IHe ·�·pc�.c;;e"-,-v·apores "Carl i'�oepcka" "Anna"e flllax"
� Fabrica de. Pontas "Rite fVlaria" ... Fabrica de Gelo "Rita IVíaria" -' Estaleiro 'Arataca"
� �����u�P�vAVAVgA�� � ����� 6���_���'VAVAY'.a.

B!urr�E:..j-)a�..,,i ..Joinville São Francisco Laguna-
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

Secção de Secç.o de

,

�

�••••---.---....OAA�?@
t,\;�

�
Atentae bem 1 �

t)lt,
•
•

Agencia Moderna de Pu- :
blicações, com séde em São Paulo:

«

é autorizada e fiscalizada pelo Governo

"
Federal e possue a carta patente n. 112 �

seu escnr-

I
I ... �

1

llldator.Secretarlo:
Ri'.-\a�:�c! Oslyn Costa

Consu�?rio: Rua João
i mio n 1J

I .� h ( d I" d H
. I; Lx-c SI, a c lnlCÀ o· osp

I tal?e !'Ji.;r;lbC'rg, (PiOfel,sor I N..... Jr.ooM6. ef
! InclDl g Eu, Lll�l clt e Professor] �a""t_ M ralo.
! f: 1 win Kr�uler) I O c.n�ilo e%fJ,es. e,.

, '::. ';. ;:��(a em ci"""r ....' i.r;
,. Je collaboraç40. mum. s

.. �... cfte... MO imdica rm rap
ij6ra! : MJ6ilidaJe ou endõuo "0' ,

I ;
-:_..,. , • ':)l' kif,�;:ccok:.;l", (d ... ,

da Redação.
;
ençe.. ('llé. l:i('l�Lor2.s) e' partos) :

cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

NO ESl'ADO DE SANTA
CATARINA:

.&.raranguá-Jaime WeodlUlUlltI
Anitapolis-Anibal Paes
l\ngelina-Armando Schmict
Biguassú--Heitor Cr:mpes
Blamenau- Martin�allO Hi
Bom Retire-Joaquim Stme.
Canoinhas-:-Pedto T0'IaII
Cruzeiro=Osvelde Pereh
Curitibanos--En"dino Rosa
Cresciwna - Dinorah A

Caminha

loínvüe:'_Xa,:i,;'{ ScÍad:
Lages-Hotf;snah Ney.
�a-Fr:mcíseo CHg.. M

chaGO
Mafra-Pcmpilio Claudie
Nova Triutc--Jolo José Ard
Orleans- �E�;"r Matos

. Porto União·-- Hermínio Mi:
:---------...!. Rio do Sul--Aristides Melo
Deseja ccnC( ;'Ü" - lião josé·--I«,( �.:� 'a Vaz

I �Ct; ;,
T' a. Pra ':- '. 'é'rret

São j.JCO'-}U.'I.1 João Pairua
Tijucas-Üirvcdd RamOl
"'baa.-J-Iai f_

'1

I

ICalJ\ l P(J��,�I, ] 10

C,
\

(:.'1SU las o'i(.'/,;emclIle aos
4 heras em ( eiott i

FONE-1595
Ri! it:&ncia: Rua Visconde

de Ouro Prelo n' 57

FONE-1524
LAEO�ATORIO uE

ANALISES
CLINICAS DO DR. ARTLJR
PEREIRA E OLlVF1RA

Chefe do L".boralcrio c!a
pÍletoria de Hj�jflle c!o

I �$-). E�lado.•

j �Curso de eS1Jfi ...K 2Ç;;O em

fr-2cil(.Iiolo�i� no L.,b. de
l.Saude Pl:Lhcà do Rio de

jantiro
Executa analises pera ellJci.
óç �o dc:i;!�[Jc, ticOS

(- �J
"

")

J\ó,vr- ;.; cl-o

'{ua Com. IV. ;,a, 1 O (s�b.)
Fones 1601 ,

129�1

r-;orrnídavels lortelol proprlos, irei vezaG
por I.mana, todal as segun­
das, terçai • I,xtas·feiras,

Dr. At:ebal
da Silva

R.

Cola bo:-r_s......a_0-l

Agenlll··tltrrclptlnden"1
I-'Grto Alegre - Dr. APtcl.

BoUtai
Curitiba-Pdrarcn CaRad.

Extração com global de cristal.

A .T 1ax II r.� ".u..... honestidade, pOil, OI ser­

tl'l�J Jlu pr.b\õ{Ícladol pelo povo. I
- - -----_.. -.-" � _ .. , .. - _._'-' - _.._._�__j

CAPrIi'ü, I�EALlZAD()
RESERVAS ,,\I\AIS DE
RECEIT AEM 1935
PROPRIEDADES IMOVEIS
RESPONSABiLIDADES A:SUMIOAS EM
SlNISTROSIPAOOS EM 1935

�-
g.OOO:OOG�ÚÜ(j

41 :OOO:GOO$OOO
1 .792:55:':,;)58
14.161 :966S549

2.7 7.044:063$157
4.280:552:�970

19:;5

p'

�-' L�: c "

. i I t: t 'I" f' ' .

I r' af I ;;.: Z5 (s c b r8'do) .( r I;: ê F ()s �a I l9 1i!@
í 1:.t-LrUNi:. Iv. 1.USJ E.NU. TELEGI:'Al'IC ALL./Al\ÇA �*

�F:
Escrítórios em

l,' '

Médicos

Partos - Molesiias de
Senhoras e

Moléstias de crianças
D�reior da Ma: � milialle
Med;�o do Ho...�:al.

.

Dr. Carlos Corrêa

(CI'I,O de e �fC;, :,.éJçf>o rm
mo) ,,'.' 5 d", 'lhel ",.)...�i •

. .... .......", �. t.:'
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CA�XA Te·I.,,�.j 'II'JSTITUTO..-OSTAL No. k,..,15 Er')dereço

Aprovado pglo Govêrno d:� Es­

tado d� Ciania ICatharina por

decreto ['�II 2 ,I�i; II de .B�neàl�o
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I

RECURSOS DE SA
UMA CASA PARA VOCÊ

CATA INACOOPER õ.ÇAO ECONOMIA CAPITALIZAÇÃO

S. PAULO 11 - No Alto
do Parrit.:e Gii Meoca, nesta ca-

.

I h'
, 1

pl'.a, olé úes;,rnr:ala'1i ao mor-

re 2j (: etros cubicos de terra,
�

soterrando três operarios rnorrendtJ , EDIFICIO LA PORTA
um e so[lt:ndo os (kma!s grave, 111_.. ..,iiiiiiii--------�-ãi...

·

N''''�_iiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
le:ô,,-s.

t\ minoria
contra FJ. criação dos

I
Clinica Médica - Doenças

Tribunais Espt;cials i de crianças

RIO 12-0 lider da mino- Consult.-R. joãO Pint::.-, 13
Telefone, 1595

d' d 1 Sria sr. João Neves criticou, a nova levista e ItI'1 a p� a .

na sessão de ôntem da Cã- Consultas: A. A NOITE, do Rio de Ja-
mara, .a �riação dos Tribunais li das 15 horas em diante neiro. Publica-se ás quintas-fei-
EspecIaIs. raso Preço: 700 réis.
�(é�G••C�t)-' .�------iJ.eeo.!r:!_',J:� �""',-

O��; Mutual·lsm.Q ��,�

��
�� �

e G
• •
G O bom Mutualismo, em que assentam no mundo moderno as :e maiores organizações de classes e que dá ao pobre, sem hu- Gmilhação, o que a luta em sociedade lhe recusa1 - êsse é a Obase e a razão do grande exito e popularidade da «CREDITO

MUTUO PREDIAL». Tenha V. S" por conseguinte, em me-
moria e diga alto por toda a parte: A CREDITO MUTUO
PREDIAL, não vende números salteados I A CI-<EDITO MU-
T UO PREDIAL, realiza o bom Mutualismo! A CFiE-
DaTO MUTUO PFt.EDIAL.

protege as classes pobres!

Irradiação
�Roma
""

de

t.c zza.

A Ertllção de Roma 2. R O,
rn. 25,4, kc. 11810, irradiará,
h·-jr>" ás 20,20 horas, o seguinte:

Anuncio em italiano, e�pa-­
nl.ol e português.

Marc\la Real e Giovinezza.
Noticiário em italiano.

Concerto da Banda da R Cuar­
d . Je Corfin-,

Soprano AligUi.ta Quatenta.
Conlerencis do Cr. UH. Eng.

Gi wineza !Agnelli: «O produto
it .liano de exportação: nossas

corstruções mccan.cas.

Noticiado em espanhol e por­

tLf-uês. Marcha Real e (Jiovi-

i\ ARTS, nas suas multiplav
fi (ldalidades e

. manijest ações. é

aprecia lo. ao sabor d,� toda a

classe de: leitores. em

Vamos Lêr!

3 nova revista, com 84 paginas
eótada pela S. A. A� NOi­

TE, do Rio de J1r.eiro. pul)h­
es-se as quintas" ft·ins: Pieço

700 rf.i�,.

Todos,

Novo plano proletario da

"O_rieira Previsara do
Lar"

Autorlzaõa e legallzaõa pelo eou�rno Peaeral, aI!! ceõrõo com

o Dee. 24.503, ae 1934 (l'arta Patente n, g)

·COUPON:5 para Boniíicações de CAPI!ALlZAÇÃO-,QyITA­
çÃO em sorteio mensais pela Loteria Federal (ultlmo, S

eabado de cada mês)
Pelos 4 últimos algarismos ganha o valor do conulria

Mensalídades

para uma casa de 5:000$000
10:000$000
20:000$000
25:000$000

.' 11$000
22$000
44$00D
55$000

----------------�-

Quando 03 prestamistas não sejam sorteados, a Capitaliz.ação
é completada pelo Fundo Coletivo, t�irnestralme�te. depois de
efetuado o pagamento de 50 mensahdades seguidas, na con­

formidade do Regulamento e de acôrdo com o decreto 24.503

POR ESTE PLA!\IO, O CAPITAL �UNCA PRE-
TERE A ANTIGUIDAD.:.

Em nenhuma hipotese os prestamistas perderão .quaisquer direi­
tos sobre os seus depositos realizados, os quais, em casos de

desistencia, serão devolvidos nas condições regulamentares

:.

•

:.

Angelo M. La Porta - Diretor presidente
Rua do Rosario, 109-Rio de janeiro-Telelone 23-0770

Inscrições com os correspondentes

Angelo M. La Pal�ta "Cia.
FLORIANOPOLIS

A LITERATURA, em co�-
tos, crô!)Ícas e nar' ativas, aSSI­

nadas pelos mais ilu�tres nomeS

das letras cornlemporaneas, b a­

sileiras e mundiais, é oferecida ao�

leitores de

Vam05 Lê,!

Dr. f\/liguel
Bf::>abaid

pois, devem
bem

Faça a sua inscrição hoje
1$000 apenas para cada sorteio

Praça 15 de Novembro
AIZUllio Pasc!w2l� V S. nao deve vaclarurn só instante!

f ViTstoeeAxamin�dolohP:esentepr?dcess(l'Deml qu�éFr�ccoarlr::: ANA'IU''''!-'Z''
�!.'

•

ft te a irma anus ntomo sp ai e recom o a e egacla IS, i
• ,

.

.K.I� ,..... , em repor"
",iiJ

��
d d '�::y � Santa Catari�a, e

�. '.. �:_ I tagens llle ,ltas,
_ � (.açautis. _nae FiUA V ISCoN II:)EDE. Considerando ��e nao fOI felt�, no prazo legal,. o depo". I :-elva e expt'di(toe� as reglOes• OURO PRETO N 13 0. t)059dads irnportancias eXIg21d48s03(6mudlta e261mdPosto) comdeo le9x3lg4�

o

art'llilesploradas dob.mh,undo, COl� �ed>u5� •

G o decreto numero . ,e e março '.. p-:ngos, seus lC os e cunOSl a

® e Acordam os membros do 1. Conselho �e ContrIbUIntes, des, é revelada em
�� !5J@" por unanimidade de votos, ('m nl0 tomar conhecimento do recurso,

V L
A ,

�
�

atTIOS era� G por perempto.
l eh�� �R,im;t'L!3��1 Inscreva-se.' Gl. Rio de Janeiw, 17de jJ�h)d;:; 1936.-Rando,!o agas,

a n.::.va r.evista.editada pela S.�, g LIsll " �..,
D presldente-Othon de r%Celo, relator.

1" 1\ ?\ t,TOITE do Rio dt Ja-�.a' •

�\ Fui presente.-Sá Filho, representante da Fazenda PUDilla •.••
,

'

P , I
'w�

v\ lne,fO.
uo Ica-se ás quintas-�ei.�

--:-----:-::--:---:--I....!Hl.-W..."I ConEnúa na 6a. página raso Preço: 700 réis.�.���---••.--------- --��

cooperar

de todos

pa.a o

mesmo

Festividade
r�{:'31 igiosa

1'>1 _

decididos pe�o Con5elha
Federal de Contribuintes Reah,-ar-se�á DOS dias 1 5 e 16

do corrente, no distrito de Ribei­
rão, a tradicional festa "a Se­

Contribuintes nhora da Lapa, padroeira da-

qUi' la Jo.�aJidade.
As festiv,d ..dcs conotarão de

novena, na noite de sábado, se­

guindo-se a queima de lindos fo­
gos de artificro. No domingo ás
10 horas, haverá missa solêne, e,
às 16 horas procissão que percorre-

I r6 as principais ruas da fregw-
Dentro do prazo legal. recorre para o 20. Conselho de zia.

Conttibuintes o industrial João Hahmann, de Joinvile, S. Catarina, Os festejos serão abrilhanta­
da decisão do Deleg3do Fiscal naquele Est�do que lhe aplicou a dos pela banda musical, N. �Se­
multa de 200$000 prevista para pun;r a infracção do art. 64 le- nhora da Lapa> que têm como

tra «h». do de.C. 1 7.464 de 6 d � Outubro de. 1926, .

em VIrtude

I regente,
o sr. Herminio Antonio

de ter selado insuficiente 72 travessas de celuloide enfeitadas com da Silva.
pequenas pedras brancas, apreendidas quando chegavam á casa de

I Como nas anos anteriores, Re­

Ricardo Ptiter. corr.erciante em Blumenau. A defesa re onheceu a Tão distribuidos versos alusivos à"
falta e justificou-a. como um ellg�no d_o "" IOmjJfcgéldo ('ocarr("g��o I f stas,
da selagem, terminando por pedir equidade para a pena recoiíloi'lll -�-;,-.,-.-,-"'-,�-"-�-,-:;-l!;-.1itl-.-:�::'1l-.-.-.,,:-,�Isto posto e

, g � � �.. 1� �"'" .:;;1 � fZit�Con:iderando ter sído n.aterialn-ente !,rovada e reconhecida
;;if���� ;�� -;',. li'" i� �

a ir frtCção autuada; (';;.J "" u"", .l id �,," �.jz� U

Considerando nada aconselhar a equidade solicitada;
Acordam os membros do 20. Conselho de Contnbuir.tes,

PIO-12-(aérec) O Consêll-o Fd,ral de
lavrou os seguintes acórdãos:

ACORDA0 N. 2.792 RCC'JrSo n. 3.094.-1mpüsto de
Consumo.-Recorrente, João Hahmann.-Recowda, Delegacia Fls�
cal em Santa Catarina.

Infração do art. 61 lelra «h», confirmada a penalidade
imposta,

PAR S, 12 - "Le [ouinal"
publirc urr artign ��o ;)r('<:;-por unanimidade de votos, negar prOV1m<:.D o ao r�cUi<'o: dente da Fundação Carne20. Conselho de Contribuintes em 26 cle MaIO de 1936,
!J' C de ,Jaz lnterua.Ionar, o-Mario Foster Vidal CBaslos, Pwidente,-Waldemar Mes-
(lual acentua a gravidadequita, Re?ator.

F d P
" dJ. situa. ão inter nac'onal a-VIsto.-Machado Neto, Representante da azeri a u-

'I f' 1· necessidade delrman:..,ü é.l ;:, .�blica.
ri f tCORDAO N 2 779 R 3 037 I ·t i.i se encarar oe r.en e as a-A ecurso n. .

- mpo o ce
�

consumo.-Recorren.teso H. Marti & Cia,; recorrida, Delegacia Fig- ���'1J(;�S(ld�r��1��i:,t�e�aún1;"�cal em Santa Catanna.
me'" e!ic,lz de evitar a der-

-F. 112 § I ldra a, do decreto roeada geral é restabelecercln/racção do ar I. o,
a confiança e reabrir as (V-17.464, de 1926.
tas do comercio mundial.

H. Marti & Cia., negociantes importadores, domiciliadosI. --; �_ �.

nesta Capital, foram autuado� por infracção do art. 112 § 10.,'" G r�.fHi1UI�� p� m

letra a, do decreto 17.464, de 1926,yorque.remeteram para o

iA,)e� BI�asilcomerciahte José BJaunsperger, de Fl(J.nan�pohs, entre outras mer-
• ',') f'; '"cadorias, duas caixas de Whisky WhIte Horse, &em selo

..
A cons- da PDI�liCti!lli'

tatação da fraude foi feita no deposito da Empre�a NaCl?nal de
Navegação Hoepcke, tramportadora da m'Orcadona contravmda., Os I

RIO, 12 - A propos!toautuados se defenderam alegando qu� os selos não (oram re�etldos du «Sweepstake«, em topko
por descuido do emprego da expedição. Logo, porém, qu� tiveram

O «Jvrnal co Brasil» diz queconhecimento desse fáto providenciaram a r<e_m�ssa, por aVI�.O, �os nos circulos politicGS a vito­
referidos selos. Alegam ainda que a mercadon� sendo .extrang��ra, ria insuspeitada de CoIli­
havia pago o imposto ao ��ir da Alfandega, Clscunstancla que Im- gham, teve indisfarçayel r�­
pedia fosse a Fazend� NacIOnal lesada.. , . 1:" pen_ ussão) porque aVI�?� no

Inform"do, fOI o processo encammhado a Delegacla llse",! cfpirito dGS nossos pOlItIcas,
que prderiu a decisão de fis. impondo aos autuados a mu�ta de ...

a certeza de. que ninguem200$000, minino do art. 112, § lo, do regulamento baIxado com
se póde fiar nas patas dos

o decreto 17.464, de 1928. cavalus e que tarr,bem não
Desga decisão recorreram H. Marti &. Cia.-As ra2:.Ões, e licito jogar na certa nos

porém, do recurso não destróem a prova dos autos.
parc.os roxos da poliUc?. Es-A' vista do exposto e
sa fílosofa turfista, aplica�Considerando que a constalação material da fraude esta da nos meios politicas co-

slficieutemente provada;
. ,municoü-lhes, a partir de on-

Considerando que as alegações dos reco;rentes relativo a tem, certo nervosismo, pois
remessa dos selos por avião, com tempo bastant� para que � mer-

a pre\)cupação dominante é
cadona contravinda fosse exposta á venda devida nente estampilhada, comprar a' poule infa.lve­
não foi acompanhada de provas:

.. mente ganhadora do «5wee-
Acordam os membros do 20. Conselho de Contnbumtes,

I pstake» da suces"ão preSl-
per unanimidade de votos, negar provimento ao recurso. ,! dencial. Os palpites ja são

20. Conselho de Contribuintes, em 22 de maio de ! _93.6·1 inumeros e começam a ator�
-Mario Foster Vldal C. Bastos, Presidente.-/osé de OIIVwa

m2n ar a sagacidade dos po�Marques, Relator.
�

I líticos, pOíque errar no Pra-
O. Visto.'--�achado Nela, representante da hzenda Pu�

'I do da Gave�, vai,. mas no
bhca. Grande PremlO BraSIl da Po-

Ausentes os Srs. Tito Rezende e Waldemar Mesquita. ,litica, isso nunca.
ACORDA0 N. 3.227 Recurso n. 3.266-Vendas mer-

cantis-Recorrellte, Tanus Antonio Isphair; recorrida, Delegacia
Fi�cal em Santa Catarina.

Recurso perempto. por por falta do deposito inte­
grai da� quantias exigidas no prazo legal.

Bebidas Nacionais e Extran­
geras só NO
CAfE' .,JAVA.
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_;"\_,_t1ç;i-- Õ DI:�CURSO Cóncordando �
Continuação da 2J. pagina corr-t O projé'" II

D,oa+o de vista pessoal do ilustre dto c:!,('�. epu­snr , dr. Bulcão Viana, adulterado
�;_,\. tl.".JTO�..J!O d'AMARÀL

pelo calôr partidario daqueles que t.9<t"·!O Diniz
só vêm possibilidades de mérito e _, uniO:
exito atassalhando, e diminuindo RIO,] 2 - Na sessão de

os atos dos chefes de Estado. ônte.n da Câmara dos De-
Terminando disse o orador que o ourados O orador no expe­

govêrno do Estado valendo-se da diente foi O representante
bi rle excepção que ora nos rege, pernambucano Antonio de

pro;binJo as publicações tendeu- Góes, que desenvolveu con-
. t', ;�ONIO GRP_J�/) ciosas acerca de�te caso, andou siderações em torno do pro-

..-, d
., muito bem pc-rque só vía intuitos I jéto do sr. Diniz Junior sobre P,lo sr. Pre'I'd-ntc d ... valorosose,", .... C' ... ta â�a O �T'1Vfl�"B"10 •
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'. .' C'" I pequenos c'.lé:is O� de rnenospre- II a naciona izaçao os ancas.
AVIlI' Futebo'l Club« loi-nos en-I '. r 5-. t.:.: 0"'0 r. O. Se'

. .,' . d '
.

. D

.

, r
-

) T l'
re: e dim.nur a sua ação, de es- O ora or "PCHOU a proposl- viado o 06C_l'0 abaixo,o que agra-( (' . o 10 ,-,ons".a"o .ta iano, . 'I' 1.- d p coleza catarinen- '

, c;' c
,1 piorar este �i1v'..;r secu ar, que as' "ao o s�u:., decemo.: Realisando-se domingo1( •

populações têm pelo mal de Han- se, argumentando com esta-
próximo, dia 16 do corrente, o

F), <:' ',05 hoje o menino Luís seno tisticas. festival desportivo deste clube, te- F r i tz...

r ',(' bo de �j>l)utd.do /\1- O,darou mais que o snr. Go- Dr. Pe d ro de Moura Ferro. n o o máximo prazer de convidar
.

ll' !8CS, ',·t,·<:: [>r:;oider.- verru.dor do Estado inaugurando Advozado V SI:> •• para o mesmo.

as obres »ara a construção do Íe- Rua Trajano n. 1 (sobrado) Constará este festival de deis
pr sario I a via se tornado credôr

. , j0g0S de futeból, organisado da
.ics �p1a' co p c1"o acra cJ"�I"nento, da prrmetra acusação. .

f '14 h-, ,'- d • � lú <, '�� ti >A' , ..... >! •

P
. S�fJU1nt':! orma: ag oras entre

do povo catarinense
.

e lanto assim I
Só morrerá de sêde na em- "I d d CI b A IE d

. os Tvs. qua rcs 05 u es t é-
é, q�c o próprio dr. Bolcao Via- tenci�ria do, stado cuern quizer.

rico Catarinense e Avaí e, ás 16 RIO, 12 - Ainda restam algumas esperanças de
na num grcsto p-rjeitamente cava- D1SS,� mais que os que expio-

d Cl b F que o Brasil chegu: ás provas finais nas Olimpíadas, CO'11
<.\<J�e"O" Le�' o seu ani- �

b horas, entre os os u es iguei-
Pleresco e nobre se aStiOCIOU a ravam a questão aseavarn-se em

I a equipe feminina dos quatrocentos metros estilo livre,
V"

.

\
- 'J'cio o 11' ÕW c,tirr1'l- J 1 � d' � soeit 5

rense e ris. .

f' 1 d j Ce.t s manilestaçõe-, uecraraç r-s e pessoas susper a ,

C Íe " I b .' quatro por cem metros e na seml- ma e rem)) onL � ,�-
, �o, cf, J )sé de Cos-

P d d' t
.

'bresal'a. a d", um
erto (� que esL c u e tera a

I t' PI" d' t I" t
.

d 1 �

.

assan o a tratar as nregu- en re as quais 50' �

I h d
. ec mo a ma Ira ISpU ar a e lmma orla e conso.açao

'! \ ,z, f z, l1':lei�·(). 'L d f" d d onra e vossa presença, envIO" ,

'

.'
la"idades apontadas contra a atuàl H,era t), que ora con ena o por ._ d" _ d ., ( ) N, da R-Corno se depreende do telegrama aClml

ç I h vos as mal� cor 1(115 s.�u açõ, s. a
�.

R'
.

d
.. .

� !loje o n'l.íalicio do in-I dileção da Penitenciaria disse o ,a so t�stemCln o.
_ 'Walter Lan!!e-Presidente. ';;ntz .lchter deve ter sido derrota I) !11 ell-mnatona com

r" I 1 I I J' . �. "troerou o urador, a açao I '-' C .... l.estlno Palma.',10 r nE"� 'd' 'AI.\:3drJl '!"í?d,!);, quebol'l :VIsita qUde ,l:�ra dac]Ul'les aue, pa a se enaltec:rem, I
_"

OIJ"tem, as estaço-ps de radl'o transmitl'ram no S':'I,l.. c
1 1,,(, do sr. �gi io .ba i 'lqU': e esta e eClfJ.Jento omlngo ., '- '._

: 1, (I. cor eh Ld�tuto de I p1�:sado. troux� a melhor das ��o vacilav�l� ed.lançar, �o a�ro- P risão de programa de informações desportivas o insucesso da
� l'lor ,U"! ,,,li,. impreSSÕ:S acêrVl d]. di cifllíné.i, �!O e ,ao Vllpen 10, pestoas .em •

ti· t
«scullet» rio-grandense frente a Celestino Palma,

.

e �'a ordem q'J'; imperam naquele I?tencwnadas, valendo-se para ISSO ln egra g IS as �a mesma transmissão informa-s � que o «oito»
" I "l-,,' on;' f,ll o ne-! <::.stabel':::l:;m<.'nto. dê (�:cu,fii'ntos qu: �:- gllla se gaúcho classíficou-se para a última preliminar.

r, "', (lho (1) S'. S"zefreJo Constatem mais a impossibíli- claSSIficam de ouvir úlzer. RIO-! 2-Informam de Re- f\ «Hora do Brasil» na transmissão habitual das 19
, "I c� 1 L, o!, de daJe de morrerem 03 sentenci'i- De mais a mai, o governo cife, que a polici" prendeu alí o horas Lleu as mesmas informações.
! ,cr, ic '�. dos eh, d,= e de in"nição, pela acaba d� d<;te:mioar a. abertur a

I c�efc provi.ncial do integralismo, --------------------

.1.-'; j)" f rta d:s:rb'Jiç10 d.:: alime'ltosJdc:: um mquento presidido por d."etor do Jor:l'll Provincia, além f\71andado de Se�UrSH!i��1,r
�

.

f'
. I d ç P') I' d d d' t d S' D T

, .

d_.. ia. qu:didade que é feita I Integro o IC,al a. orça uo lca, e ezenove a ep.os o 19ma,
"1. d, Z()� 1 au10is com o mais escrupu1050 cuidado I d:) quem so �od;:mos eS'pela: a inclusive ,d�as \Dul?ere�.. Tendo o Clube dos Funcionarias Públicos Civis d�

I

",�P(); cÚ C": en-I e CO'TI a maxirna. rcgularidad�; �erdade e aC!n1a de tUdO-JUS- .A poh�la guaraa Sigilo a res-
Santa Catarina, por intennedio d:) seu adv()gado, dr. Julio

,> .)�l(), ,:l 'i"'j � ':. I (', no 'lU� ,J z rf'sp'�Ito ao suph- tlça. 'peito d,) caso.
Titzmann, requerido, ha mêses, na Comarca de Tijucas,

, " ,'.,1 W I,e t \ r ,I",), lu ..) d, 5':::,;':;, decLrou haver no- C lU B r- D O�ZE DE AGOSTO um mandado dr-! S�gura!1ç;t, e'u favor de um associad)
i', , sra, '1'1..'. '1 I'l.':l ·lia Côr-' talo em c;,da cub�eiJlo a instala-J t:. -

'

seu, o sr. Olivio Brito Braga, com 12 anos, 2 mês e 17
k j I

ai; ção dr� uPla torneira, fáto este I """,,,,'====0=== -_
' .... ' ...�. .._ _"" =

di:1s de serviço público, injustamente, sem processo le-
u r enzpnhe:ro 8raulio Jaques '''1'' d,'mo'1�tra ii improe,'denc:ia I O d d P' J 'd

.

2:UJar, exonerado dI) carCfbu d:! tesoureiro daqu:la prefeitu-;Y . for (':�;n�r;o dá In )etori& �",-=�,� , .

e or e�. o sr. res,luente, conVi o os srs. 5:('IO,S e exmas. �

(,c ;:,j.,,(' 15 d" R ,''',gem; gOH hOJe a <:da caplta! o dust,: I famllIas pal.a assl�t\rem ao ,badte �lue, e� co�emoraçao. a p:lSS,ngem
ra foi O referiJo mandado cemccdido em primeira entran�

;1 .,r .• ,ora. 'vhria f\llCC 3,.i"n1 cont;:;rrâneo �.r. de;;embargador Gl1 do 64' amver ano da tu,daça;) des<e clube, ré'altzar-3e-a em cia.
A P f' M" I d T"Cl'Sta, a noite de sabado próximo, dia 15 do corrente mês. re eltura unIclpa i:! lJucas recorreu para a

Tc' T' ()�1.'; 5ecretatia do Clube 12 de Agosto, em Florianopolis, 12 Egre-gia Côrte de Ap=lação, que não tomau conhecimento
él ser:Lc.rlnha Ceha M.achado. 1 O' 1 f' ,I f' d t t f'D= LagU'lél cnegilrarn: laman- de agusto de 1936. (O re enuo recurso, Ican o por an o co 11 Irmadu o man-

I,Ci\!dCJCi5 tino Guedes, Franklill Soares, An- Narbal Viegas I
dado.

r' '1 o"

• I. N _ t0r:io DU:Hte, Alfredo Kohler e
-----

,

I... .):' " geníl. ,C,nhonnna �e I Eduardo Gomes. l' Secretario
"',.e ,/"" filha ,'a f'X'11il. ViU-' -------------�---ILUTA LIVRE
�: ,',-":' ,,"',���re'�j�'�to�e�':;'ciVao r, e,r Ia ra ço"""5 que termina Ir,a em Santa

,o'r' teda Er('"preza de Luz
", \a.. f1 l<::. ém tu -r'\ultr_:::) Caiarina

't. L ges.
,� •. "'lRTEm

...""-

d' I FI
A S. PAULO, 12- Term!nou RIO, 12 - Atendendo a um•

, ,".,' Ca '!:.:'.!�o Viação ff�� O gene ra ' oreS em grMande tumulTt� a d' lutT(1 livre TPedido daI Sociedade Albcrto
- - entre ascara e Igre o exF.lS, orre';, {a n petoria de Sericicu!-

:,'" . ,'�,',���;�a�, I ;:;1:���:�
I f RIO, I 2

d� g�r��r��Cunha, deixando on- ::i;�;;:�::::;::��r�l::�: ;��;1�:�2�1l� e��;�:;:�:
t ,;r::: "'.� ":�I;b��ar;�: i r� tem o edifício da Câmara dos Deputad:Js, depois de ouvir o luta foi posto nocaute pelo homem Essa intensificação do plantío

c;. •
. :oão Sena e J. Babo I ê dbisc�rs� do sr. á]OãO �eves, djeclarou qdude OI R.iOI tC?raldldet, Li- daOimpff!nsa: d

da amoreira naquele Eslado �

.IOT. II �,.� eral nao negar apoIo a qua quer me t a egls a Iva �s ma- pOVu Inva iu o finque, teo- frúto da Semana Ruralista que a

I:: da a fortalecer o poder Execut!vo no combate sem tréguas do sido necessaria a intervln:i'i0 S, A. A. T. realisou em Tuba-
_I. j W.;5

I � ao ex tI emismo, mas êsse n:>sso apoio -- acrescentou·- não da policia. rão. Essas mudas destlnarl1m-J�
L es. Oli Costa I

t::= irá ao ponto de permitir a violação da Constituição. Como Mascara Negra foi desclássi- aos Iwradorc!, pois todos os clu-
I � , -rmrn:�

O sr. joão Neves, acho que o íulgamento dos criminosos cado. bes agricolas daquele Estado poso
Vi ,,) (') Rio dr. J reiro che- ,�li" politicas deve ser confIado á _justiça ordinaria. sue-m um amoreiral.
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FLOR!ANOPOLlS, Quinta-feira, 13 je Agosto de 1936
r; tej" na data de hoje o seu

r
'

. ",rio Tl1ilôkio a exma. sra.

d., ,'(J'J.ide Regís Lobo d' A·
r' "rl'!, eS['CSé\ do sr. Antonio ra"
v ' J' p ,�,,'aI, consu] de Por-

�tr��n�T.n� I
�� <limo rii::.;'� fI �? iIl .l! \kj� i .

Futebol I
'

Avaí Futeból Clubel--------
nas OHmpiadas

Beriin1

IL
de

Richter derrotado
Celestino Palma

por

o "oito" gaúcho classificado para a

tíma preliminar
"

-. ;�-:::e f") r ... n ii" Luí­
, l.Í :l() c'c r t 0 Lole3à
,,1 sr.}< ii. oe Diniz.r t

(

" i

;1 •

c.

Seracicult:u'�

o Sabão

.r f.
·

.

���� .";Õ� ;,;t
"1"'4 '::" IH

':(i'?
...

�.,.�
�-'

ii. Joinvile
(MARCA REGSITRADA)_', .."

.. � �, _:: � o tecido da roupa porque lava. facqm,ente e com rapfdez
IliMII' er=ii'_liiiilrn_=_'iliCiiW_iliíi'ile!liíõMElWllIiIifWUiRM__riilir*i1oiliiWi.:;:iiiiiNííiii*U%���iii:�''�-�lW@�_"1§\-�'m�.8fiOOàtf.��_� .....�_.
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